


EditorialEditorial
Carta ao Leitor

Depois das emoções da Copa do Mundo, o País se pre-
para para viver um dos momentos mais importantes de 
sua democracia: as eleições. No próximo mês, todos os 
brasileiros irão às urnas escolher os seus novos repre-
sentantes. Nesse aspecto, é fundamental que conhe-
çamos bem os candidatos, a fim de elegermos aqueles 
realmente comprometidos com o bem comum e com pla-
nos de Governo consistentes e praticáveis.

Mas seja quem for o novo presidente, há muitos desafios 
a serem enfrentados nos próximos anos no Brasil. A re-
forma tributária, uma novela que se estende por anos, é 
uma das principais reivindicações de vários setores. 

O atual sistema de arrecadação tributária tem se mostra-
do incapaz de  atender, de forma eficiente, o cidadão e 
suportar o crescimento do País. Sem isso, o Brasil conti-
nuará patinando em seus projetos de desenvolvimento. 
Diversos estudos já foram realizados visando diminuir os 
gastos com tributos, mas o Governo não incluiu na sua 
proposta a racionalização dos gastos públicos, aspecto 
fundamental para a redução dos conflitos fiscais existen-
tes nos Estados.

O problema tributário é apenas um dos desafios.  
Os investimentos em infraestrutura também precisam 
ser levados a termo. Obras prometidas ainda não foram 
concluídas. Outras nem saíram do papel. Entretanto, 
a melhoria da infraestrutura no Brasil, especialmente a 
malha rodoviária, é essencial para o desenvolvimento do 
transporte de cargas no País. 

O encolhimento do PIB mostra que a economia brasileira 
está em recessão. Por outro lado, o transporte rodoviário 
deve ser beneficiado no próximo ano pelo crescimento 
do agronegócio e pelo programa de renovação de frota, 
que estimularão positivamente o segmento. 

Algumas empresas, inclusive, estão planejando investi-
mentos para 2015. É o caso da DAF, que vem apostando 
no Brasil e deverá anunciar novos caminhões para o pró-
ximo ano. Confira nesta edição.

Outro assunto que tem preocupado o setor é a falsifica-
ção e a adulteração do Arla, que vem criando um comér-
cio ilegal do produto, causando sérios prejuízos para os 
veículos e para o bolso dos transportadores. É importan-
te conhecer as consequências dessa prática e como se 
proteger.  Não deixe de ler.
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O setor de implementos rodoviários foi incluído nos Pro-
gramas de Renovação de Frota e No Mais Alimentos. Mas, 
apesar da boa notícia, o segmento deve fechar 2014 com 
retração nas vendas e desempenho abaixo do 
esperado

O mercado ilegal do Arla

Pequenos investimentos em pneus 
para grandes resultados

DAF comemora o sucesso de seu extrapesado 
e se prepara para novos lançamentos

Renovação de Frota: Implentos rodoviários
Programas do Governo trazem novo ânimo para o setor

Com a visão equivocada de que vão reduzir custos, 
alguns empresários estão utilizando Arla falsificado ou 
não usando o produto, o que, além de poluir mais, causa 
sérios danos ao motor do veículo e, consequen-temente, 
a perda da garantia

Depois do bem-sucedido lançamento do XF105, a DAF con-
tinua com sua expansão no País e deve anunciar, em 2015, 
a chegada do pesado CF. O novo caminhão, que estará 
disponível na versão 6x2, é um modelo versátil e muito bem 
avaliado em outros mercados onde está presente

Empresas do segmento de transporte de cargas rodoviário estão, cada 
vez mais, desenvolvendo ações sustentáveis, independentemente da 
exigência de certificações ambientais

Se em valores e importância o peso dos pneus é pequeno, em 
segurança é imenso. Por isso, não há razão para não investir 
um pouco mais, adquirindo os mais adequados pneus para a 
sua operação.
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Por: Madalena Almeida

A entrada em vigor da fase 7 do Pro-
grama de Controle da Poluição do Ar  
 por Veículos Automotores (Procon-

ve), em janeiro de 2012, estabeleceu uma 
nova etapa de redução das emissões de 
veículos a diesel, exigindo novos motores, 
novo diesel e novas rotinas de manutenção 
e operação por parte dos transportadores. 

Com o Proconve, a maioria dos veículos 
pesados fabricada no Brasil, como cami-
nhões e ônibus, passou a contar com a 
tecnologia SCR (Redução Catalítica Seleti-
va). Para esses motores, o uso do Arla 32 
é obrigatório, assim como o do Diesel S-10, 
gerando uma série de vantagens para o 
meio ambiente e para os caminhões.

Na verdade, o Arla 32 é um reagente usa-
do para reduzir quimicamente as emissões 
de óxidos de nitrogênio presentes nos ga-
ses de escape dos veículos a diesel. Após 
a queima, o Arla transforma esses gases 
em Nitrogênio puro e vapor de água. Com 
o uso da solução foi possível desenvolver 
motores mais limpos e mais eficientes, que 
consomem menos combustível e têm me-
nor necessidade de manutenção.

O Arla é composto por ureia de alta qua-
lidade e pureza e água desmineralizada, 
sendo transparente, não tóxico e de manu-
seio seguro. Também não é explosivo, nem 
inflamável nem danoso ao meio ambiente.
Acontece que o mercado ainda está se 
adaptando à nova legislação, o que é co-
mum pelo fato de envolver toda uma ca-
deia. Porém, no caso do Arla 32, proble-
mas de falsificação, adulteração e até o 
não uso do produto têm sido relatados no 
setor, causando preocupação e, o pior, sé-
rios prejuízos para o bolso de quem decide 
não seguir a lei.

Na verdade, a polêmica envolvendo o Arla 
começou a partir da visão de alguns em-
presários, que acreditam que a obrigato-
riedade do uso é um investimento a mais, 
aumentando o custo das transportadoras.
Para diminuir esses custos, utilizam so-
luções mais baratas, porém, sem proce-
dência e sem registro do Inmetro (Instituto 
Nacional de Metrologia, Qualidade e Tec-
nologia).

“É uma visão equivocada, pois o uso do 
Arla, juntamente com o sistema SCR, 

O mercado
ilegal
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Com a visão equivocada 
de que vão reduzir custos, 
alguns empresários estão 
utilizando Arla falsificado 
ou não usando o produto, 
o que, além de poluir mais, 
causa sérios danos ao motor 
do veículo e, consequen-
temente, a perda da garantia

“Me chama de horário de verão e vem perder uma hora comigo.”04
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cialização do Arla, o órgão emite o cer-
tificado e um registro, que o fabricante 
deverá fixar no rótulo da embalagem.

Atualmente, existem pouco mais de 30 
empresas com registro para fabricar o Arla 
no Brasil. Entretanto, segundo Hideraldo, 
o número de fabricantes em operação no 
mercado é muito maior.

“No Arla falsificado são utilizadas ureia 
agrícola, que não é a adequada para a 
produção da solução, e água mineral, que 
está repleta de componentes químicos que 
interferem no estado de pureza e podem 
prejudicar o funcionamento do sistema ca-
talisador, e até mesmo a durabilidade do 
veículo”, revela Augusto Krauss, gerente 
comercial nacional da ArlaMax, do Grupo 
BRQuim.

Vale lembrar que a única fonte de ureia 
para produção do Arla no Brasil é a Petro-
bras. Qualquer ureia de outra procedência 
pode afetar a composição do produto.

Burlando o sistema

Além da falsificação, outra prática ilegal 
que se tem observado no mercado é a 
comercialização de sistemas capazes de 
burlar o computador de bordo do cami-
nhão, responsável pelos diagnósticos de 
operação,que aponta quando há falta de 
Arla. Com esse sistema, o computador de 
bordo entende que existe Arla no comparti-
mento, quando, na verdade, não há produ-
to. Essa atitude, além de poluir muito mais 
o ambiente, prejudica o desempenho do 
caminhão.

A razão da não utilização do Arla é sim-
ples. Obrigatoriamente a emissão do óxi-
do de nitrogênio é medido no caminhão e, 
se não estiver dentro dos limites, o veícu-
lo pode perder potência para, justamen-
te, forçar a correção do problema. Assim, 
alguns motoristas e transportadores bus-
cam uma forma de enganar a tecnologia e 
não permitir perda de desempenho, mes-
mo sem injetar o Arla 32.

“O Arla age após a combustão do diesel, 
neutralizando os gases poluentes. Assim, 
quando o motorista não utiliza o produto, o 
motor polui em níveis iguais aos de moto-
res de duas gerações anteriores. Além dis-

comprovadamente, traz uma significati-
va a redução no consumo de combustí-
vel e, consequentemente, das emissões 
de gases. Na verdade, o uso do Arla 
gera mais economia e maior autonomia 
para o catalisador, além da manutenção 
da potência e redução das emissões de 
poluentes. Em princípio, pode parecer 
uma despesa a mais, porém, no médio e 
longo prazos, os benefícios serão muito 
maiores. Existem casos de transporta-
dores que já conseguiram economizar 
entre 5% a 9% de combustível com a 
nova tecnologia. Portanto, usar Arla fal-
sificado ou não usar o produto, não é 
uma decisão inteligente”, explica Hideral-
do José Batista, gerente técnico comercial 
da Peak.

Ele explicou que a produção do Arla é re-
gulamentada pelo Inmetro. Para fabricar o 
produto, a empresa precisa ser certificada 
pelo órgão, cujo processo de avaliação en-
volve uma criteriosa análise da planta e da 
substância produzida. 

“Para certificação, o Inmetro recolhe 
amostras, que são analisadas em labo-
ratórios credenciados pelo órgão. Se 
tudo estiver conforme as especifica-
ções exigidas para a produção e comer-

““O Arla age após a combustão do 
diesel, neutralizando os gases 
poluentes. Assim, quando o 
motorista não utiliza o produto, 
o motor polui em níveis iguais 
aos de motores de duas gera-
ções anteriores. Além disso, o 
uso do Arla auxilia no desem-
penho do caminhão à medida 
que ajuda a queimar melhor 
o diesel S-10. Essa queima é 
traduzida em melhor potência 
para o motor



“

Mercado

Cantada: “Será que eu posso saber o que esse bombom tá fazendo fora da caixa?”06

so, o uso do Arla auxilia no desempenho 
do caminhão à medida que ajuda a quei-
mar melhor o diesel S-10. Essa queima é 
traduzida em melhor potência para o mo-
tor”, explica Hideraldo, da Peak.

Na verdade, em relação à instalação de 
botões, chaves, sensores, software ou 
qualquer outro dispositivo que possa “en-
ganar” o sistema de controle de emissões 
para a não utilização do Arla 32, o em-
presário precisa saber que essa atitude 
configura crime, tanto para quem vende 
o sistema  quanto para o proprietário do  
veículo, passível de multa que pode che-
gar a R$ 50 milhões. 

“A instalação de qualquer sistema no veí-
culo que não for aprovada pelo Inmetro e 
poluir o meio ambiente pode se caracteri-
zar crime inafiançável, segundo artigo 3º 
da Lei 8.723 do Ibama”, reforça Augusto, 
da ArlaMax.

Além do impacto no meio ambiente, a utili-
zação do Arla falsificado causa sérios pre-
juízos aos veículos. O principal deles é a 
cristalização do catalisador, o que ocorre 
em alguns meses após o uso do produto 
pirateado.

“Por não ser uma solução pura, já que não 
é produzida com ureia e água adequadas, 
as impurezas vão se acumulando no cata-
lisador, que se cristaliza. Hoje, a troca de 
um catalisador pode chegar a R$ 25 mil ou 
mais. Já soubemos de casos de empresas 
que usaram Arla falsificado e que tiveram 
gastos de manutenção da ordem de R$ 60 
mil. Portanto, o prejuízo no futuro não com-
pensa a economia obtida com a utilização 
de um produto sem procedência. E além do 
mais, o consumo do Arla corresponde de 
3% a 5% do consumo do diesel. Ou seja, o 
empresário terá de usar muito menos Arla 
do que diesel. Portanto, um custo pequeno, 
se pensarmos que o SCR traz economia de 
combustível e garantirá melhor desempe-
nho do caminhão”, analisa Augusto.

Para o gerente, diante dos danos causa-
dos aos veículos, é uma questão de tempo 
para que os empresários percebam que 
utilizar Arla falsificado não é vantajoso. 
“Obviamente, a nova legislação entrou em 
um momento em que os empresários têm 
de se adaptar a diversas outras variantes, 
que impactam os custos, como a lei dos 
motoristas, aumento do frete e a entrada 
do Proconve. Entretanto, no longo prazo, 
a mudança gerará ganhos, especialmente, 
em relação ao consumo de combustíveis”, 
lembra Augusto.

Hideraldo, da Peak, também acredita que 
o mercado irá se adequar a essa nova  
realidade. “É preciso levar informações 
para os empresários a respeito desse as-
sunto, esclarecendo-os e conscientizando-
-os em relação aos danos que o uso do 
Arla falsificado, ou a não utilização da so-
lução, podem trazer”, reforça o executivo. 

Perda da garantia

Mas o pior dos mundos não é somente a 
dispendiosa substituição do catalisador, 
mas a perda da garantia do veículo. É que 
com a nova tecnologia, as montadoras 
conseguem identificar se houve a utiliza-
ção do produto falsificado, prejudicando 
assim o sistema, ou se o empresário não 
utilizou o Arla, e podem cancelar a garantia 
“A perda de garantia do veículo fará 
com que os motoristas e transporta-
dores revejam esse comportamento e 
percebam que não vale a pena utilizar 
produto falsificado ou não utilizar a so-
lução”, acrescenta Hideraldo.

Mas se existem motoristas e transportado-
res que utilizam produtos mais baratos e de 
precedência duvidosa, também existem mo-
toristas que compram o Arla, ou abastecem 
seus veículos em postos de combustíveis, 
muitas vezes, sem saber que estão colocan-
do produtos falsificados. Nesse aspecto, é 
importante ficar atento ao comprar o Arla no 
mercado ou ao abastecimento nos postos. 

Confira algumas orientações

	 Compre Arla que tenha em sua 
embalagem o selo de qualidade do Inmte-
ro. Essa é uma garantia que você está  
adquirindo um produto certificado e fabri-
cado dentro das especificações exigidas 
por lei;

	 Em caso de dúvida, no site do In-
metro você encontrará o nome das empre-
sas certificadas e autorizadas a produzir a 
solução;

	 O Inmetro é o responsável pelo 
controle da qualidade do Arla em toda a 
cadeia (produção, importação, distribuição 
e revenda);

	 No posto, procure visualizar na 
bomba se há o número do registro ou selo 
do Inmetro. O produto feito com ureia agrí-
cola ou água mineral possui a mesma cor 
e odor do produto legal. Portanto, é impor-
tante ficar de olho na bomba. Quando tiver 
dúvida, questione o dono do posto, que 
precisa garantir a qualidade do produto 
que vende;

	 Jamais, em hipótese alguma, uti-
lize Arla sem procedência ou produza de 
forma caseira o produto. Isso pode acarre-
tar prejuízo ao veículo, que, no final, custa-
rá muito mais caro;

	 O Arla não deve ser misturado 
com o óleo diesel. Seu abastecimento deve 
ocorrer em tanque exclusivo, separado do 
tanque de óleo diesel;

	 O produto está disponível em 
postos de revenda de combustíveis, bem 
como nas concessionárias de veículos pe-
sados, além de outros estabelecimentos 
interessados em comercializá-lo;

	 O seu consumo corresponde de 
3% a 5% do consumo de óleo diesel.

“A instalação de qualquer sistema no veículo que 
não for aprovada pelo Inmetro e poluir o meio am-
biente pode se caracterizar crime inafiançável, se-
gundo artigo 3º da Lei 8.723 do Ibama

Denúncia
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“Toda força será fraca, se não estiver unida.”08

Instalada no Brasil desde 2011, a DAF 
tem mostrado que veio realmente de-
cida a fincar suas raízes no País. Em 

pouco mais de dois anos de operação no 
mercado brasileiro, a montadora construiu 
sua fábrica de Ponta Grossa (PR), recrutou 
e qualificou mão de obra e desenvolveu 
seus fornecedores e rede de concessioná-
rias, totalizando investimentos de mais de 
US$ 320 milhões. 

No ano passado, a montadora deu iní-
cio à produção do extrapesado XF105, 
destinado ao transporte pesado de longa 
distância, que está sendo produzido de 
acordo com a demanda da rede de con-
cessionárias. 

Comercializado nas versões 6x2 e 6x4, é 
equipado com o motor PACCAR MX de 
12,9 litros, registrando potência de 410 CV 
ou 460 CV e torques que vão de 2.000 Nm 
a 2.300 Nm. Seu torque máximo está entre 
1.050 rpm e 1.410 rpm. 

O modelo possui ainda transmissão  
manual, de 16 velocidades, e automatiza-
da, de 12 ou 16 velocidades. Sua carga 
máxima de tração (CMT) é de 60 tonela-
das para o 6x2, e de 80 toneladas, no 6x4.  
O extrapesado oferece ainda tanque de 
diesel de até 1.060 litros no 6x4, e 620 li-
tros, no 6x2, que podem ser configurados 
com tanque de Arla32 de até 140 litros. 

Outro grande destaque do XF105 é a 
sua cabine, que oferece o maior nível de 
conforto do mercado. Estão disponíveis 
no Brasil as opções de cabine Comfort 
e Space.

Recentemente, a montadora anunciou no-
vas cores para a linha de caminhões XF. Além 
dos tradicionais amarelo (Yellow Demo), 
prata (Zermatt Silver) e branco (Ice White), 
o XF105 pode agora ser adquirido tam-
bém nas seguintes versões: os vermelhos  
Currant Red e Diablo Red, o azul Sky 
Blue e o branco Brilliant White.
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“A produção do primeiro caminhão no 
País, em outubro do ano passado, foi o 
grande marco da DAF no Brasil. A equi-
pe de engenharia local trabalhou em 
conjunto com o time da Holanda para 
oferecer um produto que atenda plena-
mente às necessidades do consumidor 
brasileiro. Tenho a certeza de que cum-
primos a meta com sucesso. O XF105 
é robusto, econômico e eficiente. Esta-
mos sendo muito bem recebidos pelo 
mercado, com ótimos feedbacks dos 
clientes”, garante Jorge Medina, diretor 
de Marketing da DAF Caminhões.

Segundo ele, atualmente, a empresa está 
focada no desenvolvimento da rede de 
concessionárias, que terá abertura de lo-
jas, praticamente, em todos os meses, e 
no lançamento do CF, um novo modelo de 
caminhão, previsto para o ano que vem.

Hoje, a DAF possui 20 concessionárias. 
Até o final de 2014, a previsão é chegar 
a 30 lojas em operação no País, das 100 
que pretende inaugurar até 2017, cobrindo 
assim 100% do território nacional. 

“Os últimos investimentos da DAF contem-
plam a rede de concessionárias, treina-
mento de profissionais e ações de marke-
ting. Também estamos ajustando a linha 
de montagem para receber os próximos 
lançamentos”, acrescenta Medina. 

As revendas são grandes diferenciais da 
montadora. Desenvolvidas a partir de 
projetos modulares, de acordo com o po-
tencial e característica de cada região, se-
guem o padrão mundial de qualidade da 
marca, privilegiando conforto e agilidade 
no atendimento, além de oferecer serviços 
e peças de reposição. 

Oferecem serviços de venda e pós-venda, 
caminhões para testes e equipe treinada. 

“ “
Os últimos investimentos da 

DAF contemplam a rede de 
concessionárias,  

treinamento de profissionais 
e ações de marketing.  

Também estamos ajustando 
a linha de montagem para 

receber os próximos  
lançamentos

 Jorge Medina, diretor de Marketing da DAF 
Caminhões



“Todo homem vale mais do que o seu erro.”10

das ao Finame, mas acreditamos na re-
tomada gradativa do mercado. As nossas 
perspectivas para os próximos anos são 
positivas, por conta das obras de infraes-
trutura, do crescimento do agronegócio 
e do programa de renovação de frota, 
que estimularão positivamente o setor do 
transporte de carga. A DAF é uma empre-
sa séria, sólida e com uma visão de lon-
go prazo do negócio. Nós acreditamos no 
Brasil e pretendemos ficar muitos anos no 
País”, declara o diretor.

Fundada em 1928, na cidade de Eindho-
ven, Holanda, a DAF é uma das líderes 
no mercado europeu de caminhões, e in-
tegrante do grupo norte-americano PAC-
CAR, que também atua sob as marcas 
Kenworth e Peterbilt. 

“Nossos clientes estão muito satisfeitos 
com a qualidade, conforto e robustez 
do DAF XF105. Temos a certeza de que 
nossos caminhões serão um sucesso 
no Brasil. Convido os motoristas e do-
nos de frotas a visitar uma de nossas 
concessionárias e constatar os atribu-
tos do XF105 e o diferencial de atendi-
mento da DAF. Também convido a todos 
a conferir a Caravana DAF Roda Brasil, 
que está visitando cidades de todo o 
País, e conhecer a nossa história, nos-
sa marca e a liderança da empresa no 
setor de transporte de carga”, finaliza o 
executivo.

As concessionárias contam ainda com o 
DAF Assistance, serviço de assistência 
técnica 24 horas, que tem o objetivo de 
reparar o caminhão de maneira rápida e 
segura, em caso de parada não planeja-
da. As revendas têm também o suporte da 
PACCAR Parts, que abastece o mercado 
com peças genuínas DAF e tem prazo má-
ximo para atendimento em cada região do 
País. 

Novos caminhões 

Dando continuidade à expansão no Brasil, 
a empresa prevê o lançamento do XF 105 
com a cabine Super Space Cab para o fim 
do ano, juntamente com o motor de 510 
CV, além do modelo CF em 2015. 

Conforme revelou Medina, o CF é um ca-
minhão pesado, que possui cabine mo-
derna e espaçosa, sendo equipado com o 
motor PACCAR MX de 12,9 litros. “Inicial-
mente disponível na versão 6x2, é um mo-
delo versátil e muito bem avaliado em ou-
tros mercados onde está presente. Tenho 
a certeza de que também será um sucesso 
no Brasil”, analisa. 

Outro lançamento futuro da DAF no Bra-
sil será o modelo médio LF. “O Brasil é 
um grande mercado de caminhões, com 
muitas possibilidades de crescimento.  
No primeiro semestre de 2014, as vendas 
ficaram retraídas por questões relaciona-
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“Coincidências não existem; o que há é apenas o inevitável.”12

Por: Madalena Almeida

Os implementos rodoviários, seg-
mento também estratégico para a 
cadeia produtiva do Brasil, obteve 

uma importante conquista que poderá con-
tribuir para amenizar as perdas que o setor 
deve registrar neste ano. 

O Governo incluiu os implementos ro-
doviários no programa de renovação de 
frota do Ministério de Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio Exterior (MDIC) e 
na linha de financiamento para peque-
nos produtores rurais Mais Alimentos, 
que integra o Programa Nacional de For-
talecimento da Agricultura Familiar (Pro-
naf) do Ministério do Desenvolvimento 
Agrário (MDA).

A inclusão integrava a pauta de reivindi-
cações do segmento junto ao Governo, e 
representa a entrada da Anfir (Associação 
Nacional dos Fabricantes de Implementos 
Rodoviários) como membro participante 
das discussões em torno dos detalhes 
do programa, que incluem o destino dos 
equipamentos retirados de serviço e os 
incentivos que serão concedidos para a 
renovação efetiva da frota.

Apesar da boa notícia, o segmento não 
espera que a medida reverta o resultado 
negativo estimado para este ano. Segundo 
Alcides Braga, presidente da Anfir, o setor 
está caminhando para uma retração em tor-
no de 10% em 2014.

As vendas de implementos rodoviários 
de janeiro a julho de 2014 ficaram 9,01% 
abaixo do registrado no mesmo período de 
2013. Em sete meses, a indústria fabricou 
91.304 unidades ante 100.349 produtos 
em igual período do ano passado.

“O impacto do programa de renovação 
de frota, ainda em 2014, deverá ser bem 
pequeno, pois os detalhes do programa 
estão sendo discutidos, incluindo-se aí 
os incentivos. Já na linha de incentivo 
ao produtor rural, esperamos uma rea-
ção melhor, porém, sem efeito para re-
verter o quadro atual. Como a medida 
de inclusão do implemento rodoviário 
no programa foi tomada no final de ju-

Renovação de Frota:�
Implementos
rodoviários

O setor de implementos 
rodoviários foi incluído nos 
Programas de Renovação de 
Frota e no Mais Alimentos. 
Mas, apesar da boa notícia, o 
segmento deve fechar 2014 
com retração nas vendas e 
desempenho abaixo do  
esperado

Implementos



o produto, mas, minimamente, entendemos 
que há um ganho de cerca de 5%, o que 
é bastante representativo na operação”, 
acrescenta. 

Para 2015, a Anfir acredita que, diante da 
situação das contas públicas, seja qual for 
o novo presidente da República, o Gover-
no precisará fazer ajustes orçamentários, 
reduzindo gastos, inclusive, com investi-
mentos e incentivos.

Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), em 
junho, o desempenho industrial re-
cuou 1,4%. O desempenho do supe-
rávit primário caiu em 12 meses de  
R$ 76 bilhões em maio para R$ 68,528 
bilhões em junho de 2014. No acumu-
lado do ano, o superávit primário é de  
R$ 29,380 bilhões, resultado menor do 
que os R$ 52,158 bi vistos nos seis pri-
meiros meses de 2013. 

“A Anfir trabalha com a possibilidade de re-
dução na capacidade de gastar do Gover-
no, atendendo à pressão do seu balanço 
negativo, o que trará reflexos que serão 
sentidos na indústria”, pontua o presidente.

Números por segmento

O segmento de Reboques e semirreboques 
(Pesado) apresentou de janeiro a julho de 
2014 vendas 14,02% abaixo das registradas 
no mesmo período de 2013: 33.330 unidades 
ante 38.766 produtos comercializados.

No segmento de Carroceria sobre chassis 
(Leve), a retração foi de 5,86%. As vendas de 
janeiro a julho totalizaram 57.974 unidades, 
contra 61.583 produtos entregues no mesmo 
período de 2013.

lho, ainda é cedo para quantificarmos 
seu efeito positivo”, declarou Braga.

O presidente reconhece que os incentivos 
concedidos pelo Governo, dentro do pro-
grama PSI/Finame, são muito bons e, de 
fato, têm ajudado às vendas do setor. Po-
rém, em um ambiente de economia desa-
quecida, as taxas de juros favoráveis para 
a aquisição de implementos rodoviários 
apenas reduzem o impacto negativo.

“Por se tratar de um setor muito ligado 
aos demais segmentos da economia 
(agricultura, indústria e comércio), a in-
dústria de implementos rodoviários se 
beneficia do desempenho dos demais. 
Assim, acreditamos que as medidas que 
façam reverter a curva negativa na per-
formance da economia brasileira , consi-
derando o cenário atual com PSI/Finame 
favorável às atividades do setor, deverão 
trazer reflexos positivos à indústria de 
implementos rodoviários”, analisa.

Enquanto esperam por uma recuperação 
da economia, as empresas tentam ajus-
tes para passar por esse período de crise. 
“Cada empresa que compõe o segmento 
de implementos rodoviários tem procurado 
se ajustar aos tempos atuais quando as 
vendas estão em queda. A Anfir faz sua 
parte abrindo novas oportunidades para o 
setor”, garante Braga.

Demanda reprimida

A entidade acredita que há demanda repri-
mida por produtos mais eficientes. “O mer-
cado busca produtividade. E implementos 
rodoviários modernos representam trans-
porte seguro e mais carga por operação. 
Nesse aspecto, o benefício varia conforme 
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Realmente, para se mudar algo neste 
Brasil, temos de nos mobilizar. A quan-
tidade de motoristas é enorme: se unida 
poderia não só pressionar os políticos, 
como também eleger pessoas que fos-
sem comprometidas com nossas cau-
sas. Um deputado federal precisa de 
aproximadamente 100.000 votos para 
se eleger. Poderíamos colocar alguns no 
congresso, mas, realmente, precisamos 
de líderes.

A classe de motoristas precisariam se 
unir e se mobilizar em direção à se-
gurança nas estradas, nomeando um 
porta-voz no Congresso para modi-
ficar as leis para combater assaltos 
e roubos de cargas. Em meio à im-
punidade para os que praticam este 
ato abominável, fica o trabalhador, 
que conduz o progresso do Brasil, à 
mercê, de todos os riscos, inclusive de 
vida. Cadê o líder? Por quê ninguém 
se movimenta para um caso tão sério? 

Marcelo comentou:
Mestry Badahra comentou:

POLÍCIA RECUPERA CARGA E 
PRENDE HOMEM QUE FORJOU 
ROUBO C

o
ne

ct
e-

se
 N

a 
B

o
lé

ia
a

www.NABOLEIA.com.br

Dica de Saúde

53.042
Leram a revista

online 2.601,12
Newsletters

Enviadas

Total de:

Downloads  
da Revista

60.241 

Quem cruza o País precisa cuidar da saúde, e a vaci-
nação é uma importante arma contra doenças locais, 
isto é, aquelas que já foram erradicadas em algumas 
regiões e em outras não. Os motoristas que circu-
lam pelo território nacional devem manter a cader-
neta de vacinação em dia. Além de tomar as vacinas  
periodicamente, é importante ressaltar que não se deve 
automedicar em caso de suspeita de alguma doença. 
O correto é procurar um médico e seguir o tratamento.

“Têm coisas que a gente não perde ... se livra.”14
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Após muito tempo de espera, a Ford iniciou a pré-venda da Sé-
rie F no Brasil. O modelo, que liderou o segmento até final de 

2011, deixou de ser produzido pela reposição de componentes im-
portados e sua motorização. Apesar da frustração de seu público 
cativo – e na contramão do mercado –, os veículos da Série F não 
sofreram depreciação, o que é comum quando se interrompe a 
fabricação de um produto. Mas a espera acabou! A pré-venda pelo 
site (www.serief.com.br) foi um sucesso: a  comercialização dos 
modelos F 350 e F 4000 (4x2) atingiram a marca de 700 unidades 
já reservadas (com pagamento de sinal) para os “Fanáticos por 
Ford”. Os três modelos comercializados no Brasil são: F 350, F 
4000 (4x2) e F 4000 (4x4). Trata-se dos primeiros caminhões glo-
bais da montadora que complementam as linhas dos semileves e 
leves.  Com design brasileiro, os veículos são destinados ao uso 
urbano e rural, entregas rápidas, serviços públicos e atividades 
que exijam confiança e robustez para quem quer mais rapidez.

Com experiência de mais de 20 anos na customização de 
veículos para diversas áreas, a Truckvan, uma das maio-

res fabricantes de Unidades Móveis do Brasil, tem investido na 
produção de food trucks com tecnologia própria desde que a lei 
de Comida de Rua foi regulamentada pela Prefeitura de São 
Paulo, em 6 de maio. Com 22 food trucks em produção no mo-
mento, a Truckvan tem a expectativa de produzir, em média, oito 
modelos por mês e faturar cerca de R$ 12 milhões por ano com a 
fabricação dos restaurantes móveis. O valor de comercialização 
dos restaurantes móveis varia de R$ 75 mil a R$ 300 mil, de 
acordo com a configuração solicitada pelo empreendedor, e são 
entregues no prazo médio de 60 dias, após a aprovação final do 
layout pelo cliente.Segundo o sócio-diretor da Truckvan, Alcides 
Braga, os food trucks são fabricados de acordo com a neces-
sidade de cada cliente e podem variar de dimensões conforme 
o chassi do veículo a ser instalado ou para atender às medidas 
regulamentadas pelas regras de cada município, que possua 
uma lei específica para comida de rua.

A Comissão de Constituição e Justiça e de Ci-
dadania (CCJ) aprovou, em 16 de julho, o Pro-
jeto de Lei 2.690/03, do deputado Wellington 
Fagundes (PR-MT), que permite parcelamento 
de multas de trânsito. Como tramita em caráter 
conclusivo, o projeto seguirá para o Senado, 
a menos que haja recurso para votação no 
Plenário da Câmara. Atualmente, o Código de 
Trânsito Brasileiro (Lei 9.503/97) não possibilita 
o parcelamento. O projeto mantém a previsão 
da legislação vigente de permitir o pagamento 
opcional da multa em parcela única, até a data 
do vencimento, por 80% de seu valor.

NOVA SÉRIE F- AINDA MAIS FORTE E PRODUTIVA

CÂMARA APROVA PARCELAMENTO DE MULTAS DE TRÂNSITO

BOLÉIA NOTÍCIAS
Todas as notícias podem ser lidas na íntegra no portal Na Boléia  www.naboleia.com.br

TRUCKVAN PRETENDE FATURAR R$ 12 MILHÕES 
POR ANO COM FOOD TRUCKS
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A Polícia Civil prendeu dois homens por furto qual-
ificado e formação de quadrilha, em Guaianazes, 
na zona leste da Capital paulista. O motorista do 
caminhão registrou boletim de ocorrência fingindo 
ter sido vítima de roubo para furtar a carga de 
sandálias, avaliada em R$ 337 mil. Policiais da 
2ª Delegacia da Divisão de Investigações sobre 
Furtos, Roubos e Receptação de Cargas (Dive-
car), do Departamento Estadual de Investigações 
Criminais (Deic), receberam informações da em-
presa de monitoramento sobre a indicação do si-
nal rastreador embutido na carga. 

As polícias Civil e Militar e o Ministério Público  
realizaram a segunda ação coordenada da “Op-
eração Desmanche”, na zona leste da Capital 
paulista. Dos sete locais fiscalizados, três não 
atendiam às regras da Lei dos Desmanches - cri-
ada para combater o roubo e o furto de veículos 
e o comércio ilegal de peças - e foram lacrados 
pela Prefeitura e multados pelo Departamento 
Estadual de Trânsito (Detran). Em um dos des-
manches fiscalizados, foram apreendidas duas 
peças de veículos roubados – pedaço de porta 
e de porta-malas. 

A justiça de Santos/SP condenou, no início de julho, a empresa de logística Deicmar a   
 pagar indenização de R$ 600 mil por danos morais coletivos. A Deicmar obrigava seus 

motoristas de caminhão e carreta a fazer horas extras constantes, chegando a 14 horas 
de trabalho diário, bem acima do limite legal. A multa foi resultado de uma ação ajuizada 
pelo Ministério Público do Trabalho (MPT) em Santos após inquérito civil comprovar as jor-
nadas excessivas, incluindo períodos durante a madrugada. Em um dos casos revelados 
pelo inquérito, um motorista entrou no trabalho às 7h e só encerrou o expediente às 20h40.  
A jornada excessiva repetiu-se no dia seguinte e em diversos outros dias em 2008 (período 
da investigação). Análise feita por peritos do MPT concluiu que 38% dos empregados tinham 
trabalhado mais de 10 horas por dia em junho de 2008. Em julho, o percentual subira para 
43%, e, em agosto, para 44%. O limite legal no Brasil são 8 horas diárias, que podem ser 
acrescidas de no máximo 2 horas extras, sempre com adicional de remuneração.

POLÍCIA RECUPERA CARGA E PRENDE 
HOMEM QUE FORJOU ROUBO

OPERAÇÃO FECHA MAIS TRÊS DESMANCHES 
ILEGAIS NA CAPITAL 

EMPRESA É MULTADA EM R$ 600 MIL POR SUBMETER  
MOTORISTAS A JORNADAS EXCESSIVAS

A Volvo, segunda maior fabricante de 
caminhões do mundo, viu suas vendas 
no mercado brasileiro caírem 8% nos pri-
meiros seis meses deste ano ante igual 
período de 2013. No primeiro semestre, a 
companhia vendeu 45.309 caminhões no 
Brasil. Em relatório, apresentado ao mer-
cado, a montadora destaca a retração da 
economia brasileira e a necessidade de 
adequação da sua produção a uma fraca 
demanda no País. De acordo com o docu-
mento, a deterioração das condições no 
Brasil puxou para baixo a performance da 
companhia na América do Sul, com de-
clínio de 36% no primeiro semestre sobre 
um ano antes. “Consumidores brasileiros 
assumiram uma posição cautelosa antes 
da eleição presidencial deste ano, enquan-
to a Volvo também interrompeu a produção 
no País durante a Copa do Mundo”, res-
salta a empresa, em relatório. No entanto, 
as vendas de caminhões Volvo também ti-
veram recuo na Europa e Ásia, respectiva-
mente, de 17% e 6%, no primeiro semestre 
deste ano.

VOLVO TEM QUEDA DE 8% NAS VENDAS 
NO BRASIL

A eficiência no controle e gestão de frotas é es-
sencial para o bom desempenho das empre-
sas. Este foi um dos temas que mais desper-
taram interesse dos visitantes da Transposul 
2014, feira realizada em Porto Alegre/RS, de 
15 a 17 de julho. Nesse contexto, o Cartão Con-
trole de Frota, apresentado pela paranaense 
Senff, foi um dos principais destaques. A em-
presa, com mais de 120 anos de atividades 
ligadas ao varejo, acumula 14 anos de atuação 
como operadora de crédito e desenvolveu uma 
solução que permite ao gestor da frota obter in-
formações precisas e em tempo real.

CONTROLE DE FROTA MOBILIZA PÚBLICO 
NA TRANSPOSUL 2014

BOLÉIA NOTÍCIAS

Legislação Peças e serviços
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Economia

“Nada é tão bom como o amor, nem tão verdadeiro como o sofrimento.”16



Por séculos, as pessoas realizaram esse sonho, 
mas um novo destaque está prestes a chegar: em 
questão de dias, a Triumph, fabricante de motoci-
cletas, se preparará para lançar seu novo recorde 
de velocidade em motocicletas com a Castrol 
Rocket. A Castrol Rocket é resultado da parceira 
entre a Castrol e a Triumph em uma tentativa es-
petacular de recuperar um legado de quebra de 
recordes, que ocorreram em décadas passadas. 
O objetivo é não somente quebrar o recorde mun-
dial atual, mas também ultrapassar a marca de 
400 milhas por hora (643,737 km/h).

Um dos grandes destaques do 42º Festival de Cin-
ema de Gramado/RS, o longa-metragem “A Despe-
dida” contou com o patrocínio da Eaton, empresa 
global de gerenciamento de energia. Com direção 
de Marcelo Galvão, o filme estrelado por Juliana 
Paes e Nelson Xavier faz uma reflexão sobre a 
terceira idade e o fim da vida. Vencedor de quatro 
prêmios, o filme conquistou as categorias: Melhor 
Fotografia com Eduardo Makino, Melhor Atriz, Mel-
hor Ator e Melhor Diretor. Baseado em fatos reais, o 
longa mostra o drama de um idoso que ama viver, 
mas tem de lidar com a despedida.

CASTROL ROCKET: FOGUETE SOBRE  
DUAS RODAS

EATON INVESTE NO CINEMA BRASILEIRO 
E PATROCINA LONGA METRAGEM  
“A DESPEDIDA” 

Prestigiado pela qualidade estética das fotos 
e por servir de referência para a indústria das 
modelos, o calendário Pirelli irá comemorar 50 
anos no próximo ano exibindo um time de tops 
que, pela primeira vez, incluirá uma modelo 
considerada “plus size”. A americana Candice 
Huffine, 29, apareceu nas primeiras imagens 
dos bastidores do calendário comemorativo, 
assinado pelo fotógrafo nova-iorquino, Steven 
Meisel, e pela ex-editora da “Vogue” francesa, 
Carine Roitfeld. Huffine tem 1,80cm, 90kg e 
quase 90 cm de cintura, medidas bem acima 
do padrão longilíneo estabelecido pelas agên-
cias de modelos tradicionais. Nas fotos divul-
gadas neste mês pela “Vanity Fair” italiana, 
é possível ver a top trajando um corset justo 
feito de couro preto.

CALENDÁRIO PIRELLI 2015 TERÁ PRIMEIRA 
MODELO ‘PLUS SIZE’

CONTROLE DE FROTA MOBILIZA PÚBLICO 
NA TRANSPOSUL 2014

www.naboleia.com.br

Entretenimento

Líder em vendas de caminhões voltados ao seg-
mento de coleta de resíduos, com 36,1% de mer-
cado, a MAN Latin America apresentou, durante 
a 9ª. Exposucata – Feira e Congresso Internacio-
nal de Negócios da Indústria da Reciclagem, que 
aconteceu de 19 a 21 de agosto, no Imigrantes 
Convention Center, em São Paulo/SP, soluções 
sob medida para a coleta de resíduos, que ga-
nhou novas diretrizes com a entrada em vigor, no 
último dia 3 de agosto, da Lei Federal 12.305/10. 
A lei prevê o fim dos lixões a céu aberto, imple-
mentação de aterros e coleta por meio de veícu-
los compactadores, decretando o fim das caçam-
bas e “carroças”. Além do vocacional Compactor, 
a MAN Latin America apresentou o Constellation 
24.330, indicado para o transporte de material 
reciclado, devido a sua capacidade de tração de 
45 toneladas.

Desde o início do ano, a Mercedes-Benz do Bra-
sil tem reforçado seu time de gerentes na área 
de Comunicação Corporativa. Recentemente, a 
montadora completou esse processo anunciando 
a executiva Alessandra Souza como atendimento 
de imprensa para automóveis.  Com isso, os no-
vos integrantes da equipe de Comunicação Cor-
porativa da Mercedes-Benz são Maura Creazzo, 
gerente de Relações com a Imprensa Corpora-
tiva e Comunicação Interna, Relações Públicas, 
Patrocínios e Responsabilidade Social; Edgar 
Bertini, gerente de Relações com a Imprensa – 
caminhões, ônibus e linha Sprinter; e Alessandra 
Souza, gerente de Relações com a Imprensa – 
automóveis e lifestyle, que, juntamente com os 
demais profissionais do setor, respondem a Luiz 
Carlos Moraes, diretor de Comunicação Corpora-
tiva e Relações Governamentais da companhia.

A montadora de caminhões Sinotruk já tem o 
aval do Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior para construir sua unidade 
fabril no município de Lages/SC. A expectativa 
é que a portaria oficial seja entregue nesta se-
mana, garantindo o início das obras. A planta 
será a primeira unidade da marca fora da China. 
A produção anual da fábrica vai começar em 400 
caminhões montados por turno, mas com capa-
cidade para chegar em cinco mil veículos por ano 
em um único turno. A unidade será construída 
no Polo Industrial de Índios, ao lado da BR-282. 
O investimento previsto para a construção é de 
cerca de R$ 300 milhões, valor que poderá au-
mentar em médio prazo em função dos trabalhos 
de desenvolvimento de tecnologia, distribuição e 
comercialização. A unidade vai gerar aproxima-
damente 400 empregos nessa primeira etapa.

MAN APRESENTA SOLUÇÕES PARA COLETA  
DE RESÍDUOS

REFORÇO NA COMUNICAÇÃO DA  
MERCEDES

SINOTRUK RECEBE AVAL PARA CONSTRUIR 
FÁBRICA EM LAGES/SC

Estradas

31“O que é um amigo? Uma única alma habitando dois corpos.” 17



“Administrar dinheiro, é fácil. Difícil é administrar a falta dele.”18

Por: Madalena Almeida

O transporte rodoviário de cargas 
é uma atividade que tem grande 
impacto no meio ambiente, afinal, 

se considerarmos o volume de emissão 
de poluentes na atmosfera decorrente da 
combustão nos motores dos veículos, o 
prejuízo é muito alto para a natureza.

O fato é que o modal rodoviário no País 
é responsável pelo descarte na atmosfe-
ra de gases altamente poluentes, como o 
CO2, óxidos de nitrogênio (NOx), hidro-
carbonetos (HC) e outros. Além disso, é 
um segmento que tem o maior consumo 
final de combustíveis fósseis e apresenta 
um baixo aproveitamento de fontes não-
-renováveis de energia.

Entretanto, a boa notícia é que muitas 
empresas dessa área já se conscientiza-
ram da importância de reduzir o impacto 
de suas atividades na natureza, desen-
volvendo ações sustentáveis, indepen-
dentemente da exigência de certificações 
ambientais.

Um dos bons exemplos no segmento é a 
TW Transportes e Logística, localizada em 
Carazinho/RS.  Desde 2003, a companhia 
vem implementando diversas medidas 
para amenizar os impactos de suas opera-
ções no meio ambiente.

Conforme revelou o CEO da companhia, 
Alexandre  Schmitz, a decisão de inves-
tir em sustentabilidade surgiu quando a 
empresa começou a desenvolver progra-
mas de qualidade e percebeu que suas 

operações tinham impacto 
ambiental. “Passamos a en-
tender melhor nosso negócio, 
que acaba afetando o meio am-
biente. Assim, decidimos criar 
ações internas que reduzissem 
esses impactos, beneficiando não 
somente a comunidade em que esta-
mos instalados, mas também garantindo 
um ambiente interno mais seguro e sau-
dável para nossos colaboradores. Hoje, 
posso afirmar que a TW Transportes tem 
uma forte preocupação com o meio am-
biente. E isso independe das exigências 
de certificações e de quanto vamos lu-
crar com isso. Na verdade, não estamos  
preocupados com os ganhos financeiros 
decorrentes dessas ações, mas sim em 
garantir um planeta melhor para as futu-
ras gerações e criar uma maior consciên-
cia ambiental junto aos nossos colabora-
dores”, explica Schmitz.

Atualmente, a empresa possui, por exem-
plo, um sistema de captação que aprovei-
ta a água da chuva na lavagem de 280 
caminhões todo mês. A água é coletada 
e armazenada em cisternas com capa-
cidade para 100 mil litros. Dessa forma, 
a transportadora não utiliza os recursos 
de poços ou do abastecimento urbano. 
“O sistema de cisternas é muito interes-
sante. Em São Paulo, por exemplo, que 
passa por um processo de racionamento, 
se as empresas e as casas conseguis-
sem reaproveitar e armazenar a água da 
chuva, poderia se evitar o racionamento”, 
explica o CEO.

Empresas do segmento de transporte de cargas 
rodoviário estão, cada vez mais, desenvolvendo 
ações sustentáveis, independentemente da 
exigência de certificações ambientais

O fato é que o modal rodoviário no 
País é responsável pelo descarte 
na atmosfera de gases altamente 
poluentes, como o CO2, óxidos de 
nitrogênio (NOx), hidrocarbonetos 
(HC) e outros. 



Colaboradores engajados

Outra ação bem-sucedida da TW Trans-
portes é o descarte adequado dos pneus 
usados na frota, que são enviados às 
empresas de reciclagem, que reutilizam 
a borracha, transformando-a em novos 
produtos. Com isso, a companhia evita a 
ocupação de aterros ou a disposição ina-
dequada desses  materiais.

Da mesma forma, os óleos, baterias, os 
lixos orgânicos, madeira e lonas de freios 
etc., gerados na operação, são destinados 
corretamente pela companhia. A TW pos-
sui ainda duas áreas de preservação per-
manentes, em que são realizados plantios 
de árvores nativas em seu entorno. 

De acordo com Schmitz, os esforços só 
dão certo porque os colaboradores são 
engajados nessas ações. Para isso, a em-
presa utiliza a metodologia dos 5S (senso 
de organização, senso de limpeza, senso 
de saúde e higiene, senso de utilização e 
senso de seleção e descarte) e, em vez 
de adotar uma tradução pura e simples, 
procura captar o verdadeiro sentido de 
cada atividade para promover a educação 
e o envolvimento das pessoas.

 “Além dos motoristas, que recebem trei-
namentos para uma direção preventiva, 

o que inclui aspectos voltados à pre-
servação do meio ambiente, nossos 

colaboradores internos, de áreas 
como movimentação de cargas 
e administrativas, também são 
orientados quanto à importância 
de adotarem atitudes sustentá-
veis. Tanto é que, recentemente, 
alguns deles participaram de uma 
ação voluntária, voltada à limpeza 
dos rios da região. Ou seja, são co-

nhecimentos que eles levam e dis-
seminam fora da empresa”, comenta 

o executivo.  

A TW Transportes também não descuida 
do controle de poluentes da frota. A empre-
sa integra o Programa  Despoluir da Con-
federação Nacional do Transportes, com 
apoio do Sindicar (Sindicato das Empresas 
de Transportes de Cargas de Carazinho e 
Região),que visa medir a emissão de subs-
tâncias poluentes dos caminhões de carga.

“A cada três meses fazemos testes em 
nossos veículos, da chamada ‘fumaça pre-
ta’ e, após a verificação, e emitido um lau-
do de conformidade, indicando a taxa de 
emissão do veículo”, explica Schmitz.

Certificações 

Na verdade, a TW Transportes tem a sus-
tentabilidade como um de seus valores e 
segue os padrões da ISO 14.000. Há nove 
anos, a transportadora está certificada no 
programa SASSMAQ (Sistema de Avalia-
ção de Saúde, Segurança, Meio Ambiente 
e Qualidade), criado pela Abiquim (Asso-
ciação Brasileira da Indústria Química) 
para qualificar as companhias que adotam 
processos seguros no transporte de produ-
tos químicos. “Temos vários clientes que 
são dessa área. Há cinco anos, juntamente 
com a auditoria da SASSMAQ, consegui-
mos fazer nossa primeira auditoria ambien-
tal interna, seguindo padrões ISO 14.000”, 
afirma Alexandre.

Para o futuro, a intenção é aprimorar as 
ações, multiplicando, inclusive, os progra-
mas para as filiais e franqueados espa-
lhados pelo Brasil. “A preocupação com o 
meio ambiente é um valor da TW Trans-
porte. O objetivo é consolidar cada vez 
mais essa consciência junto aos nossos 
colaboradores, estendendo mais forte-
mente essas práticas ambientais, confor-
me a realidade de cada unidade. Afinal, 
o compromisso de preservar o meio am-
biente é uma responsabilidade de todos 
nós”, finaliza o executivo.

senso de organização, senso de limpeza,  
senso de saúde e higiene,  
senso de utilização e  
senso de seleção e descarte

metodologia 

“A cada três meses fazemos 
testes em nossos veículos, da 

chamada ‘fumaça preta’, e , após 
a verificação, é emitido um  

laudo de conformidade, indican-
do a taxa de emissão do veículo”

31“Quando se trata de dinheiro, todos têm a mesma religião.” 19



Artigo - Pércio Schneider 
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As aparências enganam ... e, em alguns casos, assustam.”20

Independência ou morte - Realidade e Mito

No mês passado, participei de um 
evento realizado na sede da NTC 
& Logística sobre a futura implan-

tação do eSocial. Resumidamente, trata-
-se de um projeto do Governo Federal que 
irá unificar em um único arquivo todas as 
informações (ou obrigações) que hoje as 
empresas enviam a cinco agentes: Recei-
ta Federal, Previdência Social, Ministério 
do Trabalho e Emprego, FGTS e Caixa 
Econômica. Segundo a definição apre-
sentada no evento, será uma nova forma 
de prestação de informações e registro 
dos eventos trabalhistas.

Claro que isso nada tem a ver com pneus, 
principal tema deste espaço. Como a vida 
é repleta de coincidências, na ocasião foi 
entregue a cada participante um exemplar 
do Anuário NTC&Logística 2013-2014, e é 
aqui que voltamos para o nosso assunto: 
os pneus.

O anuário, com quase 200 páginas, 
apresenta diversas informações sobre a 
NTC&Logística e o setor de transporte de 
cargas e, entre elas, um capítulo intitula-
do Custos e Tarifas, que discorre sobre a 
evolução dos índices do transporte, for-
mação de custos, impacto dos aumentos 
de salários e diesel sobre os custos, entre 
outros.

Quando se fala em pneus, a publicida-
de das empresas fabricantes e também 
diversas publicações alegam que pneus 
estão entre o segundo ou terceiro maiores 
itens da planilha de custos do transporte. 
O diesel está sempre em primeiro lugar e, 
de modo geral, no transporte de cargas, o 
pneu ocupa o segundo lugar, e no de pas-
sageiros, o terceiro, logo atrás das despe-
sas com pessoal.

No citado anuário, há tabelas de custos 
para atividades de transporte de carga, 

tais como operação de transferência, de 
carga fracionada e carga lotação, nas 
distâncias de 50, 400, 800, 2.400 e 6.000 
km, totalizando 15 diferentes cenários.  
Os pneus ficam em 4º lugar em duas situ-
ações (carga lotação 2.400 e 6.000 km) e 
em 5º nas outras 13.

Um gráfico com o título “Peso dos Insu-
mos numa Operação de Carga Lotação” 
informa a seguinte participação:

36,51 - Veículo;
32,95 - Combustível;
18,93 - Salário;
  5,49 - Pneus;
  3,29 - Lavagem e lubrificação;
  2,82 - Despesas indiretas, exceto salário.

De acordo com a entidade que representa 
nacionalmente os transportadores de car-
ga, pneus representam menos de 6% dos 
custos. Nas tabelas existentes no anuário, 
o mesmo item apresenta as seguintes va-
riações, do menor ao maior:

- Carga de Transferência: de 0,19%  
(50 km) a 4,07% (6.000 km);
- Carga Fracionada: de 0,29% (50 km)  
a 3,20% (6.000 km);
- Carga de Lotação: de 1,17% (50 km)  
a 6,56% (6.000 km).

Os índices apontados indicam que os valo-
res envolvidos com pneus não são tão altos 
como se costuma achar. Isso significa, en-
tão, que não devemos dedicar muita aten-
ção a eles? Nada disso.

O anuário considera apenas os gastos en-
volvidos em uma operação de transporte, 
deixando de lado fatores imponderáveis, 
como a eventualidade de acidentes. São 
números frios, de uma visão puramente 
comercial, mercantil, que não levam em 
consideração fatores muito mais impor-
tantes, como a segurança das pessoas, 
bem como a de cargas ou a dos veículos. 
Em toda operação de transporte, a única 
coisa que realmente tem algum valor é a 
vida do motorista e das outras pessoas. 
Tudo mais pode ser substituído.

E esta é a real participação dos pneus, 
pois a segurança do motorista e de ou-
tras pessoas a seu redor dependem dos 
pneus, tanto quanto dos freios e de outros 
itens de segurança.

No transporte, se em valores e importância 
o peso dos pneus é pequeno, em seguran-
ça é imenso. E, por representar uma das 
menores parcelas de sua planilha de cus-
tos, mas com imensa importância em segu-
rança, não há razão para não investir um 
pouco mais, adquirindo os melhores e mais 
adequados pneus para a sua operação.  
É preciso lembrar também de aplicar os 
consertos corretos, sempre que necessá-
rios e imediatamente à ocorrência do dano, 
contando com reformadores de qualidade e 
habilitados pelo Inmetro e dispondo de um 
bom compressor de ar e calibrador eficiente 
e aferido em sua empresa.

Pequenos investimentos para grandes re-
sultados.
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Combustível 

Salário 

Pneus 
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Despesas indiretas, 
exceto salário
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Gráfico

Pequenos investimentos em 
Pneus para grandes resultados
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Após o grito do Ipiranga, várias medidas 
teriam de ser tomadas para assegurar a 
autonomia do Brasil. Para enfrentar vá-
rios levantes militares, Dom Pedro con-
tratou mercenários ingleses, e para que 
Portugal reconhecesse a independência, 
foi paga a quantia de 2 milhões de libras 
esterlinas. Como o país não tinha este 
recurso, os ingleses ajudaram, descon-
tando dívidas que os portugueses tinham 
com eles.

Na verdade, o tipo de vigem que Dom 
Pedro fazia não poderia ter sido feita 
com cavalos, e sim com jumentos ou 
mulas, que eram os animais indicados 
para o percurso. Além disso, ele viaja-
va com poucas pessoas em sua comi-
tiva e nenhuma delas vestia uniforme 
de gala, como no quadro. Mas a arte é 
sempre cheia de simbolismos e men-
sagens, portanto, não podemos des-
merecer este belíssimo quadro, que 
vale muito a pena ser comtemplado.

Portugal exige indenização  

A simbolismo na arte

O gigante quadro de 4,15 m de altura  
x 7,60 m de largura Independência ou 
morte, de Pedro Américo, concluído em 
1888 em Florença na Itália, e exposto 
no Museu do Ipiranga, é a imagem que 
foi divulgada durante muito tempo sobre 
o fato ocorrido no dia 7 de setembro de 
1822. Belos cavalos, soldados com as 
espadas em punho e uniformes de gala 
impecáveis mostram a imponência des-
ta passagem histórica, mas historiadores 
relatam que não foi bem assim.

Quando fazia uma viagem de Santos/
SP (onde se encontrava com a sua 
amante, a Marquesa de Santos)  para 
São Paulo, Dom Pedro recebeu uma 
carta de Portugal que anulava a Assem-
bleia Constituinte por ele convocada 
anteriormente e ordenava que voltasse 
para Portugal. Dizem alguns historiado-
res, que neste momento, ele parou para 
se aliviar de dores intestinais, e aí então 
sacou a espada e deu o famoso grito 
“Independência ou Morte”.

O Mito

A realidade

Independência ou morte - Realidade e Mito

“Mulheres frias e calculistas juntas são piores do que terroristas.”

Curtas
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Pesquisas indicam que nas rodovias um 
motorista demora em média 1,5 segun-
dos para identificar uma anormalidade e 
um segundo para reagir, e na cidade, o 
tempo de reação é menor:  0,75 segun-
dos. Portanto, uma simples olhadinha, 
na hora errada, para ver quem ligou, 
pode nos privar deste tempo precioso 
na hora do perigo. Vale lembrar aquele 
ditado: Melhor perder um minuto da vida 
do que a vida em um minuto.

O envio de mensagens via celular ao vo-
lante não é uma prática exclusivamente 
brasileira, e as consequências desas-
trosas geradas por esse hábito, também 
não.  Segundo pesquisa do Departamen-
to de Direção Geral de Tráfego, 4 milhões 
de motoristas espanhóis admitem usar 
whatsapp (aplicativo de mensagens) en-
quanto dirigem, e 51,74% dos acidentes 
com lesões são causados pela falta de 
atenção proveniente do uso de celular. 

Estatísticas da Polícia Rodoviária Federal 
mostram que a falta de atenção ao volante 
é responsável por 46,34% dos acidentes 
nas estradas brasileiras e mata cinco ve-
zes mais que o excesso de velocidade, 10 
vezes mais do que a ingestão de álcool e 
15 vezes mais do que as ultrapassagens 
proibidas.  O uso de celular continua sen-
do uma das principais causas, já que mui-
tos aparelhos registram ligações e mensa-
gens próximas ao momento da colisão.

Vinte cinco por cento dos acidentes de 
trânsito nos Estados Unidos são causados 
por motoristas desatentos, que estavam 
falando ao celular ou trocando mensa-
gens. Cerca de seis mil pessoas morrem 
por ano em acidentes provocados pela 
comunicação através de troca de mensa-
gens. Os torpedos digitais estão matando 
mais pessoas do que os torpedos dos fa-
mosos submarinos alemães na Segunda 
Guerra mundial. 

Tempo de reação

Na Espanha

 No Brasil

Nos Estados Unidos

O perigo do uso do celular ao volante

Curtas

“Se você fosse um sanduíche, teu nome seria X-Princesa.”
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Segundo a Organização Mundial de 
Saúde (OMS), todos os anos 125.000 
pessoas morrem em todo o planeta, ví-
timas de picadas de serpentes veneno-
sas A maior parte dessas pessoas vive 
na África e na Ásia, principalmente na 
Índia, Paquistão e Birmânia. Aqui no 
Brasil são aproximadamente 100 casos 
de morte por ano. A Serpente mais ve-
nenosa do mundo é a Taipan australia-
na, que contém veneno suficiente para 
matar mais de 100 homens.

Quem vê um tranquilo e simpático hi-
popótamo no zoológico ou já assistiu o 
desenho do engraçado Peter Potamus 
na TV, não pode imaginar o quanto este 
animal pode ser fatal. Pesando até 9 to-
neladas, implacável na defesa de seu 
território, imprevisível e muito agressi-
vo, ele mata 2.900 pessoas por ano na 
África. Como enxerga mal, ataca, prin-
cipalmente, as canoas da populução 
que vive à beira dos rios.

O inseto Anopheles, também conheci-
do como mosquito prego, é o inseto 
mais mortal do planeta pelo simples 
fato de que sua fêmea é a hospedei-
ra do parasita causador da malária, 
que atinge 300 milhões de pessoas 
em todo o mundo e mata aproximada-
mente 1 milhão. Atinge, principalmen-
te, a África, mas registra-se por volta 
de 500 mil casos no Brasil, na região 
amazônica, com taxa de mortalidade 
de 0,01% dos casos.  

A Vespa do Mar ou Chironex Flecheri é 
a famosa água viva australiana, o animal 
marinho mais venenoso já registrado.  
É tão mortal que uma picada é capaz de 
matar até 50 pessoas. Estima-se que é 
responsável por aproximadamente 100 
mortes por ano, mas as autoridades 
não divulgam estes números  para não 
alarmar as pessoas e não prejudicar o 
turismo. Provavelmente, os filhos eles 
devem avisar!

A mais temida

Natureza mortal
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O peso-pesado 

Perigo nas águas

Menores frascos,  piores venenos



“Quando a galinha é boa, o pinto não falha.”

Curtas

“Em cada despedida existe a imagem da morte..”24

Piloto: Daniel Craig.

O carro da Aston Martin já fez suces-
so no filme anterior da série, “Cassino 
Royale”, quando em uma cena deu três 
giros sobre seu eixo, antes de se espati-
far no chão.Durante as filmagens, o As-
ton Martin DBS, que custa mais de R$ 
600 mil, saiu da pista e caiu dentro das 
águas geladas do lago Garda, na Itália. 

Piloto: Sean Connery. 

A partir do terceiro filme da série, os car-
ros de James Bond passam a ter artefa-
tos para combater os inimigos. 
Este Aston Martin DB5 era equipado 
com metralhadoras, escudos blindados, 
serras para cortar pneus, radar, lança-
-pregos, bombas de gás e telefone. 

Piloto: Sean Connery. 

Desde o primeiro filme, “O satânico 
Dr.No”, de 1961, os carros são peças 
de destaque na série “007”. Naquele 
longa-metragem, James Bond dirigiu um 
Sunbeam Alpine Series 5. Nos filmes se-
guintes, surgiram outros modelos, como 
Lotus Esprit, BMW, Ford Mustang e Toyo-
ta 2000 GT.

Piloto: Sean Connery. 

A Toyota abriu partes do topo do veícu-
lo para poder acomodar Sean Connery, 
que poderia não caber dentro do coupé. 

O carro incluiu uma televisão, um telefo-
ne sem fio e um sistema estéreo, contro-
lados por voz: gadgets eletrônicos, que 
são praticamente normais funcionalida-
des de automóveis japoneses hoje. 

Aston Martin DBS  
“007 – Quantum of Solace” (2008)

Aston Martin DB5  
“007 contra Goldfinger” (1964) 

Sunbeam Alpine Series 5  
 “O satânico Dr. No” (1961)

Toyota 2000 GT Conversível  
 “Com 007 só se vive duas vezes” (1967) 

Veja os carros mais famosos de “007”
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Fotos: divulgação



Piloto: Pierce Brosnam. 
Fabricado em 2002, o carro de seis 
marchas era equipado com motor V12 
de 6.000 cilindradas e 460 cavalos de 
potência, podendo chegar a 100 km/h 
em cinco segundos. 
Tinha mísseis atrás da grade frontal, 
armas na parte da frente e sob o capô, 
assento ejetável, fator de invisibilidade e 
pneus com pontas retráteis. 

Piloto: Pierce Brosnam. 

Nos anos 1990, James Bond andou 
de BMW. No filme, este esportivo tinha  
mísseis sob o capô, metralhadoras, câ-
mera atrás da grade frontal, computador 
de bordo e sistema de segurança. 

O carro podia ainda ser teleguiado por 
controle remoto.

Aston Martin V12 Vanquish  
“007 - Um novo dia para morrer” (2002)

BMW Z8  
“007 - O mundo não é o bastante” (1999) 

Piloto: Sean Connery. 

O carro participa de uma perseguição 
incrível pelas ruas de Las Vegas (EUA), 
anda sobre o capô de outros veículos e 
passa por um beco estreito em apenas 
duas rodas - o filme tem um erro de con-
tinuidade ao mostrar o Mustang saindo 
do beco com as rodas do lado oposto.

Piloto: Roger Moore. 

O carro modelo 1976 tinha motor 2.0 
litros 16V de quatro cilindros com 140 
cavalos de potência. Acelerava de 0 a 
100 km/h em 9,2 segundos e podia an-
dar por debaixo d’água. Era equipado 
com periscópio, torpedos e mísseis. 
Seis diferentes carrocerias foram usa-
das durante as filmagens. 

Ford Mustang Mach I 
“007 - Os diamantes são para sempre” (1971) 

Lotus Esprit  
“007 - O espião que me amava” (1977) 

D
iv

ul
ga

çã
o

25“Sofra com a verdade, mas não se iluda com a mentira.”



COMO O CAFÉ...
Os melhores são ricos, quentes, encorpados e mantém 
você acordada a noite inteira.

COMO O CIMENTO...
Depois que se espalham... demoram um pouco para 
ficar duros.

COMO O CHOCOLATE...
Doces, suaves.. e, geralmente, vão direto para seus 
quadris.

COMO AS BATEDEIRAS...
Você sabe que precisa de uma, mas não sabe real-
mente para quê.

COMO AS GELADEIRAS DE ISOPOR...
Encha-os de cerveja e poderá levá-los para onde 
quiser.

COMO AS COPIADORAS...
Só servem para reprodução...

COMO OS APARELHOS PARA SECAR CABELOS...
Estão sempre quentes e enroscados no seu cabelo.

COMO OS SAPATOS DE SALTO...
Se forem feitos sob medida são fáceis de usar.

COMO OS HORÓSCOPOS...
Sempre lhe dizem o que você deve fazer e, geral-
mente, estão errados.

COMO O RÍMEL...
Correm à primeira lágrima.

COMO AS MINISSAIAS...
Se você não tiver cuidado.. podem subir por suas 
pernas.

COMO OS LUGARES PARA ESTACIONAR...
Os bons já estão ocupados e, os que sobram, são 
demasiado pequenos...

Prepare-se para se divertir com uma seleção 
de automóveis malucos que, acredite, já foram 

flagrados circulando por aí!

“Deus fez as mulheres belas. O diabo as fez espertas.”26

Humor

PiadasHOMEM

Disputa de sangue

Múmia

Três vampiros fizeram uma aposta 
para ver quem chupava mais sangue. 
O primeiro foi e voltou com a boca toda 
lambuzada de sangue e os outros dois 
disseram: 
“– De onde você pegou tanto sangue?” 
“– Daquele cachorro.” 
O segundo foi e voltou com o rosto 
lambuzado de sangue. 
E os dois falaram: 
“– De onde você pegou tanto sangue?” 
“– Daquela vaca.”
O último foi e voltou com o corpo todo 
cheio de sangue, e os dois pergunta-
ram: 
“– De onde você pegou tanto sangue?” 
“– Estão vendo aquele muro ali? Eu 
bati de frente com ele.”

Na demolição de uma casa antiga em 
Portugal encontraram uma múmia por-
tuguesa, com o rosto virado para uma 
das paredes. Com muito cuidado tiraram 
a múmia da parede. Estupefatos, e or-
gulhosos, observaram que ela possuía 
um cinturão de ouro, escrito o seguinte: 
Manoel, 1971 — Campeão Mundial de 
Esconde-Esconde!



Prepare-se para se divertir com uma seleção 
de automóveis malucos que, acredite, já foram 

flagrados circulando por aí!

31“Mulheres comportadas raramente fazem história.” 27

Chuck Norris enfiou uma faca no olho; a faca ficou cega.

Cada célula do sangue de Chuck Norris tem sua própria barba.

Se você pode ver Chuck Norris, ele pode ver você. Se não pode ver Chuck Norris, você pode estar 
perto da morte.

Chuck Norris contou até o infinito... Duas Vezes. 

A última página do Guiness diz em letras miúdas: “Todos os recordes do mundo pertencem a 
Chuck Norris. Nós, apenas nos damos ao trabalho de listar os segundos colocados em 

cada categoria. 

Chuck Norris tem duas velocidades: Andar e Matar. 

Quando Deus disse: “– Que se faça a luz!”, Chuck Norris falou: “– Diga por favor”.
Chuck Norris jogou roleta russa com um revólver totalmente carregado e ganhou. 

Chuck Norris pediu um Big Mac no Bob’s. Ele foi atendido. 

Algumas pessoas usam uniforme do Superman. Já o Superman usa uni-
forme de Chuck Norris. 

Chuck Norris, uma vez, tomou um vidro inteiro de pílulas para 
dormir. Elas fizeram ele piscar. 

Deus precisava de 10 dias para construir o mundo. Chuck Norris 
deu a ele 6, e olhe lá. 

Quando o Bicho Papão vai dormir, ele deixa a luz acesa com 
medo de Chuck Norris.

12Fatos sobre Chuck Norris




